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Introdução: O prontuário eletrônico do paciente é um formato que integra a informação sobre o 

estado de saúde do indivíduo e a assistência a ele prestada durante toda sua vida, com essa 

estrutura tecnológica e através do registro realizado pela equipe multidisciplinar é possível que 

dados produzidos em diferentes serviços de saúde e datas sejam armazenados de forma organizada 

para manutenção dessas informações. (1)  O processo de uso do prontuário eletrônico do paciente 

deve ser simples, porém conforme os dados são gerados é possível que aumente o grau de 

complexidade da utilização do sistema eletrônico. (2) Justificativa: Com a implantação da 

tecnologia podemos perceber diferentes comportamentos da equipe de enfermagem em relação a 

utilização do prontuário eletrônico do paciente, alguns profissionais não apresentam dificuldade 

e percebem que o uso é útil e otimiza suas atividades, enquanto outros não enxergam o prontuário 

eletrônico do paciente de forma positiva. Objetivo: Demonstrar a percepção dos profissionais de 

enfermagem diante da transição entre o registro tradicional, manual para o registro eletrônico de 

suas atividades. Resultado: Aplicamos um questionário em 48 colaboradores da enfermagem a 

fim de avaliar a percepção do uso do prontuário eletrônico do paciente, obtivemos um resultado 

onde 83% reconhecem que a utilização do recurso é fácil, 14,9% discordam e 2,1% não 

concordam e nem discordam. Ao serem questionados sobre a utilidade da ferramenta o resultado 

foi 83% reconhecem que há utilidade para o trabalho, 8,3% discordam e 8,5% não concordam e 

nem discordam. Conclusão: Para a grande maioria dos colaboradores o prontuário eletrônico do 

paciente é de fácil utilização e seu uso tem utilidade, o que contribui positivamente para a rotina 

de trabalho dentro do serviço de saúde.   
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